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RESUMO 
O presente trabalho faz uma análise contextual dos sítios arqueológicos Lajedo de Soledade no estado do 
RN e na Lagoa das Pedras Pintadas no estado do Ceará, traçando uma relação contextualizada entre as 
interpretações das pinturas e das gravuras realizadas por paleoíndios nesses sítios. Foram registrados os o 
contexto arqueológico com a ajuda de icnografias e recursos digitais. Optou-se por realizar um registros de 
aráter descritivo, explicativo e interpretativo. 
PALAVRAS CHAVE: Pintura rupestre; Inscrição rupestre; Arqueologia contextual. 
ABSTRACT 
The present work makes a contextual analysis of the archaeological sites Lajedo de Soledade in the State of 
the RN and the Lagoa das Pedras Pintadas in the state of Ceará, drawing a contextualized relation between the 
interpretations of the paintings and the engravings made by paleoindians in these sites. The archaeological 
context was recorded with the help of icnographies and digital resources. It was decided to make a descriptive, 
explanatory and interpretive records. 
KEYWARKS: Rock painting; Rock inscription; Contextual archeology. 2 
INTRODUÇÃO 
Assim como o animal deixa seu rastro na areia ou na lama das margens de uma lagoa, 
permitindo que o encontrem, que o identifiquem, que se saiba seu tamanho, sua forma e 
até sua intenção, os paleoíndios, quase tão animais quanto um lagarto ou uma ave, também 
deixaram seus rastros fixados, perpetuados me pinturas e gravuras rupestres, marcando nas 
rochas sua passagem pelo mundo suas impressões sobre ele e sobre si mesmos. 
Estudar de forma científica os sítios arqueológicos com pinturas e/ou gravuras rupestres, 
de forma contextual, ajuda na busca da compreensão da linguagem utilizada por paleoíndios 
para expressar, de forma material, o cognitivo, possibilitando muitas vezes enxergarmos de 
claramente fragmentos do passado. 
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Não é possível, até o momento, realizar uma interpretação do código utilizado através 
de pinturas e gravuras rupestres de forma a tornar compreensivelmente lógica a mensagem, 
até porque o que sabemos sobre os paleoíndios do Nordeste do Brasil é que eles vivam em 
sociedade, instalados em aldeias ou em abrigos sob rochas, e que nesses locais de habitação, 
de rituais e de atividade alimentar, eles deixaram registrado suas impressões sobre o mundo, 
sobre suas relações sociais e interações com o meio ambiente. 
São muitos os sítios arqueológicos com pinturas e/ou inscrições rupestres no Nordeste 
do Brasil, e neles há distintas tradições pictografica: a tradição Nordeste com pinturas que 
representam antropomorfos, zoomorfos, fitomorfos, formas astronômicas e grafismos puros; 
a tradição Agreste que se caracteriza por imagens muito grandes e pouco definidas; e a 
tradição Itaquatiara que é uma forma de gravar imagens na pedra em baixo relevo. 
Todas as tradições requeriam técnica e materiais próprios para a pintura ou para a gravura, 
e mesmo que seus vestígios ainda não tenham sido evidenciados de forma física, devido o 
tipo de material utilizado que não permitiu sua preservação, ainda assim, essas ferramentas 
podem ser evidenciadas através do estudo das formas, da técnica e através da observação 
analítica dos traços e de sua contextualização. 
1. METODOLOGIA 
O trabalho analisa de forma contextualizada as pinturas e gravuras rupestres do Lajedo 
de Soledade, município de Apodi, no RN e as gravuras rupestres da Lagoa das Pedras Pintadas 
no Vale do Jaguaribe, município de Alto Santo, CE. 
Para realizar a investigação nos utilizamos da captação de imagens através de câmera 
fotográfica digital in loco, utilizada para o registro das imagens, a observação e comparação 
das mesmas com imagens etnográficas que remetam a uma interpretação mais acertada, com 
ajuda de recursos digitais em programa de texto World buscou-se evidenciar as premissas da 
abordagem contextualizada. 
A fundamentação teórica é baseada em autores que realizaram estudos em uma das 
áreas analisadas Queiróz (2016) que faz um estudo das gravuras rupestres da Lagoa das 
Pedras Pintadas, autores que abordam sobre o tema no Nordeste Pessis (2003), de forma a 
relacionar seus estudos com as pictografias de Soledade e de Alto Santo. 
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2. LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DOS SÍTIOS ESTUDADOS 
2.1. Lajedo de Soledade 
O sítio arqueológico Lajedo de Soledade fica no distrito de mesmo nome no estado do 
Rio Grande do Norte, RN. Esse sítio está inserido em um afloramento de calcário com cerca 
de 90 milhões de anos. Ali, através de uma ação de salvamento financiada pela PETROBRAS 
no início da década de 1990 foi criada uma área de proteção para esses painéis rupestres. 
As imagens foram executadas através de quatro técnicas: utilizando as mãos e os dedos, 
com o uso de gravetos previamente preparados, pincéis elaborados com capim, pelo, pena, 
cabelo ou algodão, fragmentos de óxido de ferro e de carvão. 
As pinturas rupestres estão classificadas como sendo da tradição Agreste, porém há 
divergências que apontam para uma tradição mais exclusiva, que as classificam como sendo 
parte da tradição Seridó, estilo de elaboração de pinturas rupestres que ocorre no estado do 
RN. 
Algumas das pinturas foram elaboradas a partir de depressões naturais circulares 
esculpidas na rocha pela água ou quebradas pela ação antrópica, estas serviram de base para 
a aplicação da tinta. 
Os carimbos de mão, como popularmente são conhecidas as pinturas rupestres feitas 
a partir da aplicação de tinta na palma da mão e fixação da mão na rocha, fazem parte das 
singularidades que são associadas à tradição Seridó. 
As gravuras rupestres do Lajedo de Soledade estão juntas às pinturas, tendo sido 
elaboradas majoritariamente abaixo delas. São riscos que formam conjuntos numéricos e 
imagens geométricas, verifica-se a presença de tridígitos, fitomorfos e cúpules de diferentes 
tamanhos e profundidades. 
As gravuras rupestres foram feitas a partir da fricção de minerais mais duros que a rocha 
base (calcário), gerando assim pequenas cavidades em baixo relevo. 
2.2. Lagoa das Pedras Pintadas 
O sítio arqueológico Lagoa das Pedras Pintadas fica no Vale do Jaguaribe, município de 
Alto Santo no estado do Ceará. Foi apresentado à comunidade científica muito recentemente 
por Queirós (2016). O sítio é uma lagoa sazonal, com muitos matacões de granito onde 
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foram realizadas centenas de gravuras rupestres que evidenciam antropomorfos, zoomorfos, 
fitomorfos, formas astronômicas e geométricas. 
Está a cerca de 150 km de distância do sítio arqueológico Lajedo de Soledade, se 
encontrando em meio à caatinga, assim como o sítio de Soledade. 
Dezenas de gravuras rupestres ficam constantemente expostas às margens da lagoa, 
mesmo quando está encontra cheia, enquanto a maioria delas, quase 89% delas (Queirós, 
2016) ficam submersas durante o inverno quando a lagoa enche com as águas da chuva, 
porém, nem sempre foi assim. 
A bacia da Lagoa das Pedras Pintadas é muito rasa, evidenciando uma paleolagoa que, em 
dado momento, foi mais profunda, com área de alagamento maior. O acúmulo de sedimentos 
carreados para dentro do perímetro da lagoa, durante períodos de maior volume de chuvas 
no passado, foi o motivo para a diminuição de sua profundidade e da área de alagamento. A 
diminuição no índice de chuva deixou expostas gravuras que antes deveriam ficar por mais 
tempo embaixo d’água, as marcas naturais nos matacões evidenciam o antigo nível mais 
elevado que o atual. 
3. FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES INTERPRETATIVAS COM BASE NA ARQUEOLOGIA 
CONTEXTUALIZADA 
3.1. Pinturas rupestres do Lajedo de Soledade 
De forma analítica, contextualizando as hipóteses através do método observacional e 
comparativo, relacionando imagens rupestres e imagens contemporâneas, aplicando recursos 
digitais, abordamos e evidenciamos formas, técnicas e instrumentos utilizados, a fim de ter 
uma concepção clara e aceitável sobre a real intenção dos paleoíndios em relação ao tipo de 
mensagem transmitida através das pinturas rupestres executadas no Lajedo de Soledade. 
Observou-se que os fatores decisivos para a escolha do local onde se desenvolveram 
os rituais, que levaram à confecção das pinturas, foram: a singularidade do lugar, a beleza 
paisagística, a garantia de preservação das imagens e a disponibilidade de recursos naturais 
para elaboração e confecção das imagens pictóricas. 
Através da análise arqueométrica dos carimbos e mão percebemos que homens e 
mulheres estavam presentes na elaboração das pinturas, constatou-se essa evidência através 
da medição dos dedos anelares e médios, levando em consideração que entre homens e 
mulheres os dedos anelar e indicador podem ter tamanhos diferentes, sendo que nos homens 
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o dedo anelar é maior que o indicador, enquanto na mulher vem a ser o contrário. Essa 
medida não é regra na biometria, porém essa variação ocorre de forma a permitir observar a 
variação do gênero humano. 
3.2. Zoomorfos identificáveis 
Os temas zoomorfos apresentam especialmente aves, sendo estas pinturas interpretadas 
como sendo araras, daí o nome de um dos sítios. No entanto, há divergências quanto a espécie. 
Uma das imagens do sítio Araras mostra uma ave em estado de repouso, procuramos na 
fauna local aves da família das araras que pudessem se assemelhar mais com a pintura em 
questão, e chegamos à conclusão de que na figura 1 representa um periquito da caatinga da 
espécie Eupsittula cactorum, visível nos dias de hoje na área do sítio Araras. 
FIGURA1: REPRESENTAÇÃO RUPESTRE DE EUPSITTULA CACTORUM EM POSIÇÃO DE DESCANSO. 
LAJEDO DE SOLEDADE, RN. 
FOTO: ODORICO MORAES. 
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FIGURA 2: PERIQUITO DA CAATINGA EM POSIÇÃO DE DESCANSO. 
DISPONÍVEL EM: GOOGLE IMAGENS. 
Na pintura rupestre acima observamos que a ave se encontra com as asas fechadas, 
estática, mas ainda assim percebe-se que uma ação foi expressada: o repouso. 
Uma imagem diferente, majoritariamente as aves foram pintadas no sítio de asas abertas, 
dando a entender que estão em pleno voo. 
Na figura 3 observamos que o paleoíndio buscou representar um peixe, seguimos os 
traços do paleoartista para deixar mais evidente a imagem retratada. As demais figuras 
podem ser algum tipo de rede ou armadilha trançada de cipós para a pesca.
FIGURA 3: PINTURA RUPESTRE EVIDENCIANDO ZOOMORFO (PEIXE). LAJEDO DE SOLEDADE.
FIGURA 3: PINTURA RUPESTRE EVIDENCIANDO ZOOMORFO (PEIXE). LAJEDO DE SOLEDADE. 
FOTO: ODORICO MORAES. 
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Figura 4: peixe rupestre refeito com recurso digital. Lajedo de Soledade. 
FONTE: ACERVO PESSOAL DO AUTOR. 
FIGURA 5: CICHLA OCELLARIS TUCUNARÉ. LAJEDO DE SOLEDADE. 
DISPONÍVEL EM: GOOGLE IMAGENS. 
Uma outra pintura rupestre zoomorfa deste sítio, representada na figura 5, faz referência 
a um inseto cascudo e com pintas, provavelmente uma joaninha. 
São raras as representações de insetos em pinturas rupestres, mas é possível que se 
faça pouco uso da contextualização icnográfica para buscar interpretar os traços feitos pelos 
paleoíndios, os autores preferem descrever o óbvio, analisando medidas de linhas e se 
furtando de buscar na natureza formas da expressão rupestre.
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FIGURA 6: PINTURA RUPESTRE REPRESENTANDO INSETO. LAJEDO DE SOLEDADE.
 
FOTO: ODORICO MORAES. 
FIGURA 7: ESPÉCIE DE JOANINHA. 
DISPONÍVEL EM: GOOGLE IMAGENS. 
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3.3. Instrumentos identificáveis 
As pinturas rupestres costumam confundir pela sua complexidade no traço, também 
motivado pela técnica do paleoartísta, assim como pela interpretação de mundo que aqueles 
povos primitivos possuíam. 
Para os pesquisadores se torna muito difícil fazer uma observação sobre a ótica da 
arqueologia contextualizada e interpretativa, porque ela requer um apurado conhecimento 
sobre o mundo em que viviam os paleoíndios, fazendo relação com os índios modernos e 
até mesmo com costumes do nosso tempo, como é o caso de cenas de sexo. Essa falta de 
interpretação conceitual é limitada porque os pesquisadores preferem não ousar, se detendo 
apenas em analisar e demonstrar o cientificamente viável, o cientificamente aceitável, muitas 
vezes duvidando inclusive da capacidade intelectual dos paleoíndios. 
Em pesquisas arqueológicas no Brasil já foram encontradas flautas de osso, e muitos 
povos da América se utilizam de flautas feitas com vegetais como instrumento musical em suas 
culturas. Mesmo que estes instrumentos ainda não tenham sido encontrados em escavações 
no RN, as pinturas rupestres de soledade parecem evidenciar, em duas imagens, a existência 
desses instrumentos musicais na vida daquele povo. 9 
Quando nos dispomos a traçar um perfil lógico das pinturas rupestres em função de 
uma comparação etnográfica, a lógica das imagens nos salta aos olhos de forma clara. O 
pensamento do paleoíndio estava preso ao seu tempo, e seus utensílios manufaturados eram 
confeccionados com aquilo que a natureza do lugar oferecia, fosse na terra fixado ou durante 
uma temporada. 
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FIGURA 8: PINTURA RUPESTRE (INACABADA?) REPRESENTANDO FLAUTA. LAJEDO DE SOLEDADE. 
FOTO: ODORICO MORAES. 
FIGURA 9: FLAUTA DE BAMBU. 
DISPONÍVEL EM: GOOGLE IMAGENS. 
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FIGURA 10: PINTURA RUPESTRE REPRESENTANDO CONJUNTO DE FLAUTAS. LAJEDO DE SOLEDADE. 
FOTOS 8 E 10: ODORICO MORAES. 
FIGURA 11: CONJUNTO DE FLAUTAS DE BAMBU. 
DISPONÍVEL EM: GOOGLE IMAGENS. 
É inquestionável que a musicalidade acompanha os seres humanos desde muito tempo, 
instrumentos como a flauta, o maracá e o tambor são comuns em muitas 10 
culturas, artefatos confeccionados com plantas e partes de animais, ao longo da pré-
história do mundo e do Nordeste brasileiro, forma utilizados. 
3.4. A Lagoa das Pedras Pintadas e suas representações gráficas 
O sítio arqueológico Lagoa das Pedras Pintadas possui centenas de impressões gráficas 
da tradição Itaquatiara, talhadas em blocos de rocha granítica. Seus temas são zoomorfos, 
13Revista Tarairiú, Campina Grande - PB, Ano VII – Vol.1 - Número 14 – julho / dezembro de 2018.p.19-29.
ISSN 2179 8168
antropomorfos, fitomorfos, formas astronômicas, formas geométricas e cúpules. Muitas 
dessas imagens podem ser analisadas e interpretadas de forma analítica contextualizada. 
3.5. Zoomorfos identificáveis 
FIGURA 12 - Pintura rupestre do Lajedo de Soledade representando ave de asas abertas
FOTO: ODORICO MORAES 
FIGURA 13 - Gravura rupestre da Lagoa das Pedras Pintadas mostrando ave de asas abertas
FOTO: ODORICO MORAES 
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FIGURA 14. RECONSTRUÇÃO DIGITAL DA GRAVURA DA FIGURA 13. 
ACERVO PESSOAL. 
Utilizou-se recursos digitais na tentativa de refazer, a partir do traço original, uma imagem 
mais clara dessa ave (figura 14) talhada na rocha através da técnica de raspagem simples 
como mostra a figura 13. A pintura rupestre de uma ave elaborada no sítio arqueológico 
Lajedo de Soledade (figura 12) mostra claramente os traços que caracterizam a ave de asas 
abertas, dando a ideia de movimento através do voo.
A figura 15 é uma gravura rupestre com linhas horizontais e verticais com um ponto ao 
centro de cada quadrado ovalado, gerando uma forma geométrica que aparenta-se com uma 
borboleta de asas abertas. 
FIGURA 15 -  GRAVURA RUPESTRE GEOMÉTRICA REPRESENTANDO UMA BORBOLETA DE ASAS ABERTAS
FOTO: ODORICO MORAES.
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FIGURA 16 -  RECONSTRUÇÃO DIGITAL DA GRAVURA DA FIGURA 15; 17. BORBOLETA DE ASAS ABERTAS.
 
ACERVO PESSOAL DO AUTOR. 
FIGURA 17 - BORBOLETA DE ASAS ABERTAS.
IMAGEM DE BORBOLETA DISPONÍVEL EM: GOOGLE IMAGENS. 
A figura 18 e 19 foram constituída com formas geométricas, formando a figura de um 
peixe. Através da reconstituição digital dos traços podemos formar uma imagem muito 
semelhante a um peixe, com suas barbatanas dorsal e o rabo. 
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FIGURAS 18 - NA FOTOGRAFIA VEMOS OS TRAÇOS ORIGINAIS DA GRAVURA RUPESTRE. 
FOTO: ODORICO MORAES 
FIGURA 19 EVIDENCIA OS TRAÇOS COM MAIS NITIDEZ ATRAVÉS DE RECURSO DIGITAL. 
ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR. 12 
Nos blocos de granito que foram feitas as gravuras também são evidentes zoomorfos 
serpenteformes (Queiroz 2016), lagartiformes (Queiroz 2016), e algumas das figuras aboladas 
com linhas horizontais e verticais podem ser a representação de carapaças de quelônios. 
3.6. Formas geométricas passíveis de análise e contextualização 
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Queiroz (2016) verificou que as figuras de círculos radiados são a representação das 
aldeias dos responsáveis pelo acervo rupestre da Lagoa das Pedras Pintadas, com seus 
caminhos interiores, sua praça central, habitações interligadas entre si com representações 
de caminhos exteriores. Sua contextualização foi acertada e corroboramos com Queiroz 
(2016) em relação a esta interpretação. 
Evidencia-se que o símbolo pictográfico que representa a aldeia é encontrado diversas 
vezes espalhados pelo sítio, essa repetição pode indicar aldeias que surgiram umas após 
as outras em tempos diferentes, e foram ali representadas por seus diferentes habitantes, 
conservando a mesma tradição, indicando assim o longo período de fixação das tribos naquela 
área. 
Levantamos a hipótese de que círculos radiados com números diferentes de linhas são 
representações de aldeias menores, com menos pessoas habitando nelas, e que algumas 
dessas aldeias, menores em tamanho e em linhas, se ligam com uma maior, evidenciando 
ramos familiares. Símbolos de aldeia em painéis que se apresentam de forma isolada podem 
indicar uma aldeia que se consolidou fora do ramo familiar. 
FIGURA 20: CONJUNTO DE CÍRCULOS RAIADOS, REPRESENTAÇÕES DE ALDEIAS, QUEIROZ (2016). 
DIFERENTES TAMANHOS E NÚMEROS DE LINHAS. 
FOTO: ODORICO MORAES. 13 
O acervo gráfico do sítio exibe círculos concêntricos com uma cúpule ao centro, porém 
foram evidenciadas poucas dessas figuras. As figuras 21, 22 e 23 fazem um paralelo entre a 
figura evidenciada na Lagoa das Pedras Pintadas com uma outra gravura rupestres de um sítio 
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não identificado, para assim gerar uma melhor definição de nossa interpretação sobre essa 
imagem rupestre: os círculos concêntricos representam pingos de chuva na água, sendo eles 
a representação das ondas de impacto na superfície da água, e a cúpule ao a representação 
do formato da gota de chuva ao se chocar contra a superfície da água. 
FIGURA 21 - FOTOGRAFIA DE GRAVURA RUPESTRE NA LAGOA DAS PEDRAS PINTADAS
MOSTRANDO UM CÍRCULO CONCÊNTRICO
FOTO: ODORICO MORAES. 
FIGURA 22 -  IMAGEM DE CÍRCULOS CONCÊNTRICOS DA TRADIÇÃO ITAQUATIARA EM SÍTIO NÃO IDENTIFICADO
 FIGURA 23: IMAGEM DE PINGOS DE CHUVA NA ÁGUA. 
FOTO: ODORICO MORAES. 
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FIGURA 23: IMAGEM DE PINGOS DE CHUVA NA ÁGUA
IMAGENS DISPONÍVEIS EM: GOOGLE IMAGENS
Um círculo com uma cúpule ao centro está presente em vários painéis pictográficos do 
acervo de imagens da Lagoa das Pedras Pintadas. Uma imagem antropomorfa identificada 
por Queirós (2016) representa uma pessoa segurando tal círculo, erguendo-a em uma das 
mãos, enquanto na outra segura um maracá. 
Esse círculo com cúpule ao centro está associada a algum tipo de ritual xamânico, já que 
o maracá, também evidenciado por Queirós (2016), é um instrumento utilizado em muitos 
rituais indígenas no presente. 
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FIGURA 24: CÍRCULO COM CÚPULE AO CENTRO
FOTO: ODORICO MORAES
3.7. Antropormofo 
FIGURA 25: IMAGEM RUPESTRE DE ANTROPOMORFO
FOTO: ODORICO MORAES. 
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FIGURA 26: FIGURA ANTROPOMORFA REFEITA COM RECURSO DIGITAL. 
IMAGEM: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR
Vemos na figura 25 a representação antropomorfa icnográfica impressa na rocha, 
enquanto na figura 26 essa mesma figura está refeita com recursos digitais. 
Nota-se que nesta figura, assim como evidenciou Queirós (2016), o círculo com cúpule 
ao centro está evidente. A cena expressa algum tipo de malabarismo.
Um segundo círculo está entrelaçado na figura (artefato utilizado no ritual?). Seriam 
esses círculos formas materiais ou ideias virtuais? A materialização icnográfica de uma forma 
geométrica mitológica? A círculo com cúpule pode estar ligado a algum ritual xamãnico, 
porém, a hipótese é passível de análise mais criteriosa. 
4. FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES SOBRE UTENSÍLIOS PALEOLÍTICOS UTILIZADOS NAS GRAVURAS RUPESTRES 
Os estudiosos da arqueologia se detém a analisar os vestígios materiais, muitas vezes 
deixando de contextualizar utensílios e ferramentas que podem desaparecer ao longo dos 
tempos dentro das áreas dos sítios arqueológicos. Utensílios de madeira, cipó, carvão e de 
fios trançados dificilmente se apresentam enquanto vestígios arqueológicos, isso devido sua 
fácil deterioração. 
Aqui avaliamos a possibilidade de terem sido utilizado certos tipos de utensílios durante 
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a confecção de pinturas e gravuras rupestres nos dois sítios avaliados, principalmente na 
construção das gravuras, pois percebemos que utilizar apenas de um pincel para expressar 
uma ideia não é de todo difícil, o que pode ser mais complicado no caso do talhamento da em 
função de uma imagem compreensível. 
Os quadrados concêntricos nas gravuras podem indicar o uso de réguas de gravetos, as 
linhas se apresentam bem definidas e as divisões entre eles são quase exatas, o que indica 
a medição em um provável esboço inicial para, em seguida, aplicar a técnica de talhamento. 
Círculos com retas que os perpassam, tidos por Queirós (2016) como círculos raiados, 
podem servir de exemplos de uso de compassos primitivos elaborados a partir de fios 
trançados ou cipós, onde em uma das extremidade era amarrado um fragmento de carvão 
seguro por uma das mãos, enquanto a outra executaria um girado de 360º. 
Não planejar a imagem da gravura rupestre antes de iniciar o trabalho de inserção direta 
na rocha poderia comprometer, em caso de erro, não apenas o traço, mas também o local 
escolhido para a elaboração do motivo. 
No caso de pinturas rupestres é possível que os paleoartistas tenham transmitido 
diretamente a imagem cerebral para a base rochosa e ali compor uma imagem material, 
porém, no caso das inscrições rupestres, seria exigir demasiada concentração para que os 
paleoíndios mantivessem a imagem mental durante a 16 
criação da imagem material, tendo em vista o árduo trabalho de picoteamento, raspagem 
e polimento da rocha base, assim, nessa tradição, seria mais fácil para o paleoartista 
representar com riscos de carvão, projetando a imagem mental na rocha utilizando pinceis, 
réguas e compassos para garantir a fidelidade dos traços a serem seguidos, só então, após a 
impressão prévia da imagem, realizar o processo de materialização dela em forma de gravura. 
De forma diferente seria difícil manter a coesão simétrica e estética dos traços retilíneos e 
circulares. 
O cervídeo identificado por Queirós (2016) é um bom exemplo de gravura que tem 
necessidade de que se realize uma marcação anterior à raspagem rasa ou do picotiamento, 
pois seria difícil para o paleoartista manter a imagem mental fixa e realizar com destreza 
o tracejado necessário para a boa elaboração dessa imagem se utilizando diretamente de 
um percutor ou de um raspador. Firmamos essa hipótese em função do árduo trabalho de 
desgastar a rocha base durante horas ou mesmo dias de trabalho. 
Normalmente os autores se detém a buscar entender e evidenciar os tipos de materiais 
utilizados para desgastar a rocha base, até porque são vestígios materiais feitos de pedra que 
se conservam in loco, no entanto, se excluem de “correr o risco” de pensar em ferramentas 
que podem ter sido utilizadas para a prévia elaboração de imagens pictóricas especialmente 
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na tradição Itaquatiara, afinal, compassos feitos com fios trançados ou cipós que riscassem 
a base de carvão, réguas de madeira e pincéis de gravetos desaparecem com o tempo, e se 
foram aplicados traços iniciais que geraram esboços antes da raspagem, esses traços foram 
eliminados da rocha base durante o processo de desgaste com raspagem ou picotiamento, 
isso em função da finalização do processo de criação das figuras representadas na tradição 
Itaquatiara. 
5. DESCRIÇÃO DO PALEOAMBIENTE 
A mudança climática foi o fator ambiental que mais influenciou o período em que os 
paleoíndios se instalaram no Nordeste brasileiro. Naquele tempo, entre três e cinco mil 
anos, o fim da Era do Gelo já havia dado espaço para o aquecimento do hemisfério Sul. A 
antiga savana, cheia de preguiças gigantes, cavalos, mastodontes e tigres dentes de sabre, 
havia findado quase que completamente, cedendo espaço para a caatinga em sua fase de 
desenvolvimento: com muitas árvores, arbustos, chuvas irregulares e temperaturas mais 
elevadas. 
Em Soledade as ravinas se caracterizam como excelentes jazigos fossilíferos: são largas 
e profundas o suficiente para conter os ossos de animais da megafauna, o carreamento de 
material sedimentar conservou os ossos isolados e a fossilização se deu por incrustação do 
óxido de ferro e do carbonato de cálcio, o que tornou o material fóssil bastante resistente. 
Animais da megafauna precisavam de muita água, o Toxodon por exemplo tinham a 
necessidade de permanecer constantemente próximo a ela. As ravinas fechadas, esculpidas 
no calcário, podiam, em um período de bastante chuva, captar bastante água ao ponto de 
transbordar. Animas sedentos, no auge do verão, não exitariam em adentrar na água. Outros, 
sem ter mais onde procurar por água, fracos, cansados, morriam nas proximidades das 
ravinas, até que a água do inverno carreasse seus restos mortais para dentro delas. Fósseis 
de Smilodon populator (tigre dentes de sabre) encontrados nas ravinas de Soledade, e que 
estão em exposição no museu, são uma prova desse carreamento. 
O material arqueológico retirado durante escavação para a constituição do acervo do 
museu estava geologicamente acima do nível dos fósseis, evidenciando um distanciamento 
geológico entre a paleofauna e os responsáveis pelas pinturas naquela região. 
O que os paleoíndios da região de Apodi viram na fauna viva foram seres que habitavam 
a caatinga até bem pouco tempo, como pássaros, peixe, inseto e quipodes (lacraia), todos 
representados em suas pinturas rupestres. 
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Através das pinturas rupestres como as do Parque Nacional Serra da Capivara, no estado 
do Piauí, é possível analisar e contextualizar a relação paleoambiental dos paleoíndios. Na 
Serra da Capivara existem muitos painéis com pinturas que mostram onças, emas, capivaras, 
veados e tatus como o Priodontes maximos (tatu canastra), contribuindo assim para o 
entendimento da paleofauna. 
Queirós (2016) evidenciou uma gravura rupestre na Lagoa das Pedras Pintadas como 
sendo de um veado, além de lagartos e serpentes, assim como uma figura antropomorfa, 
constituindo assim o primeiro quadro paleoambiental da fauna daquele sítio. O veado fazia 
parte da fauna quaternária, onde as paleolhamas e gliptodontes viviam. O Mazama americana 
(veado mateiro) e o Mazama gouazoubira (veado caatingueiro), ambos de pequenos chifres, 
cohabitavam com os paleoíndios, como evidencia a gravura rupestre. Os restos fossilizados 
desses táxons são comuns em jazigos fossilíferos no Nordeste brasileiro. Os veados são 
sobreviventes da mudança climática que vem ocorrendo há dez milênios, eles se adaptaram 
à nova vegetação e assim coexistiram como os seres humanos como está evidenciado 
especialmente na região da serra da Capivara, servindo como caça. A diminuição da presença 
de veados na caatinga é uma ação predatória antrópica milenar. 
O achado do veado icnográfico feito por Queirós (2016) nos diz que, naquela época, 
a caatinga ainda tinha abundância de espécies que favoreciam a permanência dos seres 
humanos naquela área, e que o clima era mais favorável do que no presente. 
A Lagoa das Pedras Pintadas é uma paleolagoa, portanto, assim como deve haver 
muitas ferramentas líticas e cerâmica espalhadas na área de alagamento, abaixo do nível 
arqueológico pode haver um nível fossilífero. No estado do Ceará muitas lagoas apresentam 
comprovadamente a existência de fósseis de megafauna. 
Em ambos os sítios os seres humanos coexistiam com uma mata muito densa e com 
relativa abundância de água, porém, com o avançar dos séculos, os recursos naturais foram 
se esgotando e a regularidade dos invernos mudou, obrigando-os a procurar novas áreas ou, 
aos poucos, perecer ali mesmo, por sede e fome. 
CONCLUSÕES 
Contextualizar as pinturas e inscrições rupestres de forma analítica, dando a elas algum 
sentido figurado é muito difícil, por isso os arqueólogos procuram sempre evitar a interpretação 
das imagens enquanto linguagem, porém, esse fato não impede que sejam feitas inferências 
que possibilitem criar hipóteses consistentes e sensatas sobre as mensagens transmitidas 
nelas por seus realizadores. 
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Buscou-se nesse trabalho participar da discussão sobre os sítios analisados, para assim 
contribuir com interpretações das pictografias existentes nos mesmos, através de conceitos 
admissíveis de formulação de hipóteses e com inferências sobre a ótica da arqueologia 
contextual embasada na icnografia auxiliada por recursos digitais. 
As pinturas e gravuras rupestres, de modo geral, propõem a reflexão de manifestações 
culturais imateriais como a caça, a dança, dentre outras, mas as inscrições rupestres 
evidenciam a busca da representação e transmissão segura e duradoura de informações 
sobre instrumentos e rituais, como é o caso do maracá identificado por Queirós (2016) na 
Lagoa das Pedras Pintadas, e as flautas identificadas neste trabalho através das pinturas 
rupestres de Soledade, são exemplos claros da transmissão e perpetuação de informação 
sobre os paleoinstrumentos que não se preservam nos sítios arqueológicos devido seu fácil 
deterioramento. 
Ferramentas utilizadas na tradição Itaquatiara normalmente são instrumentos abrasivos 
e percutores, confeccionados a partir de minerais mais duros do que a rocha que foi utilizada 
como suporte onde foram confeccionadas as inscrições. 
São temas pictóricos recorrentes nos sítios arqueológicos estudados Antropomorfos, 
fitomorfos, zoomorfos, formas astronômicas e geométricas, e cúpules. Símbolos como o 
triforme, semelhante a uma pegada de ave, círculos radiados, círculos raiados, círculos 
concêntricos, quadrados divididos em quadrados ou retângulos, formas aboladas cortadas 
por linhas horizontais e verticais, aves, répteis e peixes são formas que se repetem em ambos 
os sítios analisados. 
Em relação as ravinas e a escolha dos locais para servir de base para as pinturas, vale 
salientar que a paleogeomorfologia modificou-se desde aquele período, o índice de chuva era 
mais abundante, e o que hoje são áreas de alagamentos sazonais, na época dos paleoíndios 
deveriam permanecer cheias de água quase todo o ano. 
Sugerimos que sejam realizadas pesquisas arqueológica e paleontológica dentro das 
ravinas do Lajedo de Soledade, dando ênfase à exploração de reentrâncias tipo grutas 
espalhadas na área. A Lagoa das Pedras Pintadas também é um sítio bastante promissor para 
a pesquisa nessas duas áreas. 
No momento da confecção dos painéis pictóricos, em ambos os casos analisados, é possível 
que os paleoíndios tenham abandonado nas imediações suas ferramentas de trabalho como 
pincéis, réguas, compassos e líticos convencionais de pedra como percutores e raspadores. 
A Lagoa das Pedras Pintadas pode apresentar maior concentração de material lítico em uma 
eventual escavação, devido o carreamento hídrico não ser tão intenso em termos de força, 
diferente do carreamento das ravinas, assim, os materiais abandonados naquela lagoa tem 
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grande probabilidade de se encontrarem junto aos matacões de granito. 
Para nossa cultura é difícil dar uma interpretação para pinturas e inscrições rupestres, 
pois queremos dar um sentido único à imagem em análise, quando, hipoteticamente falando, 
essas imagens podem ser polissêmicas. 
Queirós (2016) divide os círculos radiados em número de linhas em seu interior, passando 
de uma para até várias linhas. Quando Queirós (2016) os compara a aldeias circulares (p.145-
149) podemos então dar um conceito para essas linhas, incluindo também o tamanho dos 
círculos, cria-se a hipótese de que podem representar aldeias que surgiam na área a partir de 
uma já existente, sendo os eixos que ligam os círculos radiados uma simbologia genealógica, 
e mesmo, diante dessas pictografias sobrepostas e/ou muito próximas, cria-se a hipótese de 
que podem representar o progresso das gerações que surgiram na área do Vale do Jaguaribe 
ao longo do tempo em que esses paleoíndios habitaram na região, cada símbolo como uma 
marca própria, registrando aquela aldeia naquele dado tempo em meio a outras que não 
existiam mais. Essas hipóteses ampliam o quadro analítico de possibilidades interpretativas 
iniciado por Queirós (2016). 
O número de círculos radiados que se relacionam, sendo que os mesmos são 
representações de aldeias, podem evidenciar o crescimento populacional ao longo do período 
em que os paleoíndios permaneceram na região. 
A maioria dos matacões de granito só aparecem na Lagoa das Pedras Pintadas quando 
seu nível de água diminui no período mais seco do ano, tornando a subir quando as chuvas 
chegam. Representar as ondas de impacto dos pingos de chuva na água poderia ser uma 
expressão material de um desejo de retorno das chuvas, e o ritual xamãnico que se utiliza 
do círculo com cúpule evidenciado por Queirós (2016) e no presente trabalho junto a um 
antropomorfo, pode estar ligado a este mesmo anseio ancestral.  
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